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			“O desejo é a vontade da vida. 
A indiferença, a vontade da morte.


			Deseje o bom e ignore o mau.”


		




		

			
Prefácio


			Não existe nada mais solitário que ser humano. Tem horas que a gente simplesmente não se encaixa, seja no trabalho, na família, no relacionamento. Ninguém entende. E isso mesmo que dê o seu melhor! Acredito que todos passamos por esse caminho vez ou outra, alguns mais do que outros. 


			Cada pessoa é de um jeito, mas faz parte do todo. Você tem seu jeito, e é mais um elo da vida, do céu, água, Terra, animais e plantas. O homem sabe manipular o ambiente com maestria, mas não sabe lidar consigo mesmo. Ele se sente sozinho e afastado do resto da vida, acreditando nos próprios pensamentos. Acredito que a razão disso seja passar pela vida com uma mentalidade infantil, sem desenvolvê-la. É uma ilusão. A isso eu chamo de “Ilusão da Separação”.


			Ao escapar dessa Ilusão, percebemos que temos uma história familiar, escrita em nossos corpos, que somos irmãos dos animais e das plantas, filhos da mesma Terra, e que é possível uma perspectiva de vida mais madura. Estamos aqui para aprender e evoluir, e seria mais fácil se pudéssemos contar com a ajuda de nossos irmãos humanos. Podemos sentir, compreender e ajudar. Cada um possui suas dificuldades (familiares, saúde, sociais, cognitivas, financeiras...), não seria mais produtivo poder contar uns com os outros como numa grande tribo ao invés de julgar e segregar?


			E para que não reste dúvidas, também estou um pouco nessa Ilusão, mas acredito que as reflexões descritas aqui seja o caminho.


			A Ilusão da Separação torna o homem solitário ou com poucos relacionamentos verdadeiros, ignorando a grande dádiva da vida que é ser um amado filho de Deus que está conectado com toda vida desta Terra, e nossas ações repercutem onde menos esperamos.


		




		

			
Dedicatória


			São muitos os companheiros de estrada que passam por nossas vidas, não é? Desde que a gente nasce, as pessoas que cuidam na infância, as professoras da alfabetização, colegas de escola e faculdade, família, amigos. Sem falar em todas as pessoas que a gente desconhece, mas somos beneficiados por seus atos. Nossas vidas são costuradas por uma linha invisível com milhões de mãos. 


			Por isso, como é impossível agradecer a todos que já me ajudaram de alguma forma, eu quero dedicar à pessoa mais importante da vida. 


			Essa pessoa tomou uma decisão muitos anos atrás, e de todas as outras decisões acabou por sempre estar do meu lado, na alegria e na tristeza. Muitos poderiam jogar a toalha, mas ela perseverou, e como tivemos momentos difíceis. É um companheirismo que eu gostaria que todos tivessem e eu tive muita sorte por Deus colocá-la em minha vida. Claro que temos altos e baixos, mas sei que só tenho a agradecer.


			Obrigado, mãe, por ter me dado a vida e fazer parte dela em todos os momentos.


		




		

			
I – Introdução


			
1. “A Ilusão da Separação”


			O filme Matrix, de 1999, trata o mundo como uma simulação de computador. Todos estão com os corpos presos e vivem na própria mentalidade que é a Matrix. Nele, há um personagem chamado Morpheus (mesmo nome do Deus dos Sonhos) dizendo que todos nascemos em uma prisão da cabeça. Então ou você escolhe acreditar no que deseja ou busca a verdade.


			Isso é uma referência a nossa condição de homem. Realmente, todo homem nasce preso na própria cabeça. Sabe o porquê de você se sentir só e ninguém te entender? Por isso. Cada pessoa capta e interpreta o mundo com os recursos que tem e isso não a faz se sentir parte do mundo. Nem dela mesma.O homem realmente tem pouco conhecimento sobre si mesmo. Eu trabalhei em uma corporação e tive um chefe que espumava de ódio em relação a mim e quando eu dizia que ele não gostava de mim, respondia com “eu nem te conheço”, em tom de desprezo. E de fato. As pessoas são desconexas do mundo e de si mesmas. Talvez falasse a verdade. Ele sentia ódio sem perceber e por isso arquitetava situações para (tentar) me diminuir. Infelizmente, não dá para culpá-lo, o mundo está repleto de gente assim, é só mais um. 


			Por isso, homens não entendem as mulheres. As mulheres fazem parte do todo. Elas entendem bebês e animais olhando para a carinha deles. Captam sentimentos no ar. Os animais e as plantas são assim também. Sim, as plantas têm vida inteligente, pode pesquisar no Google!


			Muitos homens acreditam só no que contam para eles. Estão separados do mundo.Entenderam a referência?


			O mesmo para o filme Clube da Luta, também de 1999. Nele, o personagem principal leva uma vida pacata de trabalho e se sente destruído internamente por isso. Os homens são ensinados a serem fracos e obedientes, quando Deus criou o homem para ser um grande caçador e protetor da vida. Caçadores são fortes e protegem a vida. Quem sai matando tudo ao teu redor é possuidor de uma mentalidade pouco desenvolvida. “Se eu mato e controlo, então eu domino”. Quem pensa assim? Controladores contrariados. Aquele menino acima do peso que levava a bola para o futebol da galera e furava a bola quando era desafiado.
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